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N.º: Turma: Data: / /[image: image13.png]
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Lê, atentamente, o documento 1.
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Transcreve do documento 1 uma frase que indique quem mandava em Portugal após as inva-

sões francesas.
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Onde se encontravam o Príncipe-Regente e a Família Real?
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Fig. 1 – A revolução de 1820, no Porto.

Nas frases seguintes, risca o que estiver errado.

1. A classe social que mais apoiou a revolução de 1820 foi a nobreza/burguesia.

2. A revolução de 1820 iniciou-se em Lisboa/Porto.

3. Os revolucionários de 1820 defendiam as ideias absolutistas/liberais.

4. Na preparação da revolução liberal foi fundamental a ajuda de uma sociedade secreta: Tem-

plário/Sinédrio.

5. Uma das primeiras medidas tomadas após a vitória dos revolucionários de 1820 foi o afasta-

mento dos franceses/ingleses.

6. Após a revolução de 1820 e até às eleições, o País foi governado por Manuel Fernandes

Tomás/Junta Provisional do Governo do Reino.

7. Os deputados eleitos para as Cortes Constituintes elaboraram um plano de reconstrução

nacional/uma Constituição.
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2.2. Quem foi Manuel Fernandes Tomás?
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2.3. Completa os espaços em branco do texto seguinte.

A Constituição de 1822 defendia os princípios de e de[image: image48.png]
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todos os cidadãos perante a lei.

2.4. Completa o esquema seguinte.
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Constituição de 1822
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3. Lê, atentamente, o texto do documento 2.
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3.1. Explica o que pretendia D. Pedro proclamar com o célebre grito do Ipiranga.


3.2. Transcreve do documento uma frase que demonstre o descontentamento de D. Pedro.


3.3. Refere dois benefícios alcançados pelo Brasil durante a permanência da Família Real nesse ter-

ritório.


4. Observa as figuras.


Fig. 3 – D. Pedro, líder dos Fig. 4 – D. Miguel, líder dos
4.1. Completa a legenda das figuras 3 e 4.

4.2. Completa os espaços em branco com as palavras do quadro.

Em 1826, o Rei morreu e D. Pedro, que se en-
contrava no , optou por
do trono a favor da sua filha, Maria da Glória, impondo que ela se

casasse com seu tio, , que ficaria regente do
Reino, com o objetivo de tentar criar um clima de harmonia entre

e . D. Miguel jurou fidelidade
à Carta , mas, em 1828, declarou-se
rei , pondo em causa o regime liberal.
Face a esta situação, D. Pedro e as tropas liberais desembarcam em

. Foi o início de uma guerra ,
que só terminaria em 1834, com a vitória dos liberais.

4.3. Explica o que entendes por guerra civil.
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4.4. Ordena cronologicamente os seguintes acontecimentos.
Desembarque dos liberais em Pampelido. D. João VI regressa do Brasil.
Carta Constitucional. D. Miguel declara-se rei absoluto.
Primeira Constituição portuguesa. Fim da guerra civil.

5. Observa, atentamente, a figura seguinte.




Fig. 5 – A agricultura antes e depois de 1850.

5.1. Refere a principal mudança que encontras nos campos representados na figura 5.


5.2. O que entendes por terrenos baldios?


5.3. Refere três medidas introduzidas pelos proprietários das terras para aumentar a produção agrí-

cola, após 1850.



6. Observa o mapa representado na figura 6.
6.1. Indica duas das zonas mais industrializadas em
Portugal, na segunda metade do século XIX.


6.2. Refere a energia que passou a movimentar as

máquinas nas fábricas.



6.3. Os progressos na indústria foram acompanha-
dos pelo desenvolvimento dos transportes.
Quem foi o responsável por essa política de

desenvolvimento dos transportes?


6.4. Na tua opinião, quais as vantagens do com-

boio sobre os meios de transporte utilizados
anteriormente?




Fig. 6 – Principais zonas industrializadas, na

segunda metade do século XIX.

7. Observa a figura 7.
Fig. 7

7.1. O que é um recenseamento?
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Indica três razões para o aumento da população portuguesa a partir de meados do século XIX.


Completa o quadro com as informações da coluna central.


Usos e costumes da população portuguesa, na 2.ª metade do século XIX
No campo Na cidade
As casas: • A cozinha era a As casas:

principal divisão
• Andares cómodos em

bairros novos
• Operariado: bairros

operários
• Pequena e simples

• Palacetes luxuosos


• Pouco variada

• Pão, batatas
• Azeitonas, legumes,
sardinha e pouca
carne
• Várias refeições por
dia: pequeno-almoço,
almoço, lanche e

jantar

• Comiam doces e

bebiam café e chá
• Coletes, jaquetas

• Calças compridas

• Botas
• Saias compridas blusas
• Chapéus e lenços
• Vestiam tecidos
grosseiros e andavam,
geralmente, descalços

• Seguiam a moda

francesa


• Romarias

• Procissões
• Divertimentos
associados a certos
trabalhos do campo.
• Passeios em jardins
• Teatro, ópera, e
touradas

• Banhos de mar
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2.1.





DOC. 1


Portugal, esse velho conquistador, tornara-se por sua vez uma colónia (…). Politicamente


éramos colonos ingleses. O nosso exército era um exército inglês cujos soldados e unica-


mente os soldados haviam nascido neste país. Governava-nos um general inglês (…). 


Custódio e Cândida Beirante, Alexandre Herculano, Um Homem e uma Ideologia





Fig. 2 – Manuel Fernandes Tomás.





Defende a


divisão dos poderes





Poder 





Poder 


Ficava entregue ao


rei e aos ministros,


que punham em


prática as leis.





Poder Judicial





DOC. 2


Ordenou D. Pedro à escolta que fi-


zesse alto nas margens do ribeiro do


Ipiranga (…). E, para toda aquela


gente, que tem nele os olhos em


pasmo, exclama D. Pedro:


– Camaradas! As Cortes de Lisboa


querem mesmo escravizar o Brasil: es-


tamos mesmo separados de Portugal! 


E, estendendo a espada, repete


com toda a força (…):


– Independência ou morte.


Rocha Pombo, História do Brasil
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7.2.








8.





• Pequena e simples





•























A alimentação:


•


•


•


•




















O vestuário:


Homens: Chapéus














Mulheres:

















Os divertimentos:


•


•


•





Nobreza:








Burguesia:








Operariado:








A alimentação:


Nobreza e burguesia:


•


•


•


•


Operariado:


•


•





O vestuário:





Nobreza e burguesia:


•


•


•


•


Operariado:


•








Os divertimentos:


Nobreza e burguesia:


•


•


•


•


Operariado:


• Frequentavam as tabernas


• Iam à missa ao domingo


Bom trabalho!








